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"Mas a revolução industrial do capitalismo tinha já propa­
gado no centro dominante do capitalismo uma segunda 
revolução agrícola, de uma outra amplitude, que vivemos 
ainda, sem saber onde é que ela nos pode levar... 
"A situação atual evoca mais o início de uma bancarrota 
fraudulenta, porque não se procura dissimulá-la, do que 
uma simples falência." (DUMONT, 1977). 

Este t raba lho faz u m a anál ise compara t iva entre as bases técn icas da 
c h a m a d a " revo lução verde" , d i fundida o imp lementada nos úl t imos anos da 
década de 60 o início da década de 70, e da agr icul tura auto-sustentáve l , 
f undamentada na f i losof ia do desenvo lv imento sustentável , t e m a da Con fe rên­
cia das Nações Un idas para o Desenvolv imento e Meio Ambien te ( C N U M A D ) 
- ECO/92 , real izada no Rio de Janei ro. 

Essa anál ise, baseada na revisão da l i teratura sobre esses dois mode los 
de desenvo lv imento , t e m c o m o objet ivo buscar a rgumentos para fundamenta r 
a de fesa da tese de que a ampl iação dos níveis de compet i t iv idade da 
agr icul tura brasi le i ra, e de manei ra especial do Rio Grande do Su l , passa por 
t rans formações na base técnica de seu processo produt ivo. 

P r ime i r amen te , d i scu tem-se as c o n s e q ü ê n c i a s amb ien ta i s e os d e s d o ­
b r a m e n t o s s o c i a i s e e c o n ô m i c o s d o m o d e l o de d e s e n v o l v i m e n t o d a 
revo lução v e r d e . O t e m a cent ra l d e s s a a b o r d a g e m é o uso e o m a n e j o dos 
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1 - A agricultura e o manejo dos recursos naturais 
o c resc imen to ace le rado da popu lação mund ia l nes ta segunda me tade d o 

sécu lo X X levou à necess idade de aumen tos signi f icat ivos da p rodução de 
a l imen tos , o que fo i consegu ido a t ravés d a ap l icação intensiva de novas 
tecno log ias : a c h a m a d a revo lução verde. Esta induziu a uma agr icu l tura 
m o d e r n a e a l tamente dependen te de insumos industr iais, de energ ia e c o n -
cen t radora de r iquezas, sendo , por isso, cons iderada soc ia lmente injusta e 
eco log icamente insus tentáve l . 

A revo lução verde , q u e teve c o m o seu sustentácu lo técn ico e f i losóf ico a s 
teor ias de Jus tus Von L ieb ig , inaugurou uma agr icul tura que dosava , na p lanta, 
os e l emen tos minera is ex is tentes , s e m saber se e r a m ind ispensáve is e s e m 
se p reocupar c o m a es t ru tu ra dos solos, com o papel do húmus , dos microor­
gan i smos e do cic lo do n i t rogênio. C o m a just i f icat iva pr incipal de aumen ta r a 
d isponib i l idade de a l imentos at ravés de uma maior produt iv idade, implantou 
s igni f icat ivas t r ans fo rmações na base técnica da p rodução agropecuár ia , 
des tacando -se o me lho ramen to genét ico, a c r iação de novas var iedades e 
i nsumos mode rnos , c o m o os fert i l izantes químicos e os produtos de f i topro-
t eção (agro tóx icos) . 

Por mui tas décadas , e s s a nova tecnolog ia manteve níveis de produt iv idade 
sat is fatór ios, sus ten tados pe la abundânc ia de recursos naturais. Pode-se d izer 
que , sob as bases da revo lução verde , a produção agrícola fo i , sobretudo, u m a 
a lavanca para a indústr ia ext rat iva do petróleo, para a indústr ia mecân ica de 

r e c u r s o s natura is e seu esgo tamen to . N a seqüênc ia , anal isa-se a ques tão que 
inter l iga a rentabi l idade d o Setor Pr imár io à sustentabi l idade dos recursos 
natura is renováve is , deba t ida c o m base nos resul tados obt idos c o m as tec­
no log ias enquadradas na f i losof ia do desenvo lv imento sustentável ou conser -
vac ion is ta , buscando-se da r ênfase à ef ic iência econômica e ambienta l d e s s a 
base técn ica . 

A ques tão d a pesqu i sa e o seu importante papel c o m o fonte geradora de 
tecno log ia a l ternat iva na b u s c a de so luções econômicas c o m p reocupações 
sôc io -ambien ta is para a p rodução agropecuár ia são d iscut idos sob o en foque 
da amp l i ação dos níveis de compet i t iv idade e de rentabi l idade. 



t ratores, máqu inas de cult ivo e de colhei ta e para a indústr ia qu ímica dos 
adubos e dos agrotóx icos. 

N a m e s m a p ropo rção que se in tens i f icou a p r o d u ç ã o agr íco la , ou t ros 
e fe i tos de s e g u n d a g e r a ç ã o c o m e ç a r a m a aparecer : e rosão dos so los , 
a s s o r e a m e n t o d o s m a n a n c i a i s h ídhcos , m á d r e n a g e m , r e d u ç ã o d a s f on tes 
de á g u a , pe rdas de recursos gené t i cos , sa l in i zação , deser t i f i cação , d e s -
m a t a m e n t o e po lu i ção amb ien ta l . Es tes cons t i t uem a lguns d o s p r o b l e m a s 
que , ho je , a m e a ç a m a v iab i l idade da agr icu l tu ra ( F L O R E S , N A S C I M E N T O , 
1991) . 

S e g u n d o o relatório da Conferênc ia das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambien te e Desenvo lv imento - ECO/92 , desde a metade do século, o M u n d o 
já perdeu u m a qu in ta parte das f lorestas tropicais e um quinto da superf íc ie 
cul t ivável . C a d a ano , são perdidas 25 bi lhões de tone ladas de húmus por efei to 
da e rosão, da deser t i f icação, da sal in ização e de outros processos de de ­
gradação do solo, representando uma área de uso agrícola equiva lente à s o m a 
das superf íc ies da Cos ta Rica, da N icarágua e de El Salvador. 

Con fo rme os subsíd ios técnicos para a e laboração do Relatór io Nacional 
do Brasi l pa ra a C N U M A D , coordenado pe la Comissão interminister ia l pa ra a 
preparação da E C O / 9 2 , o Brasil perde 600 mi lhões de toneladas de solo por 
ano dev ido à e rosão, sendo o Rio Grande do Sul o recordista dessas perdas: 
são mais de 240 mi lhões de toneladas de terra férti l perdidas a cada ano, o 
que representa cerca de 2 % da área cul t ivada c o m grãos. Isso signi f ica um 
desgaste méd io de 3 m m de solo, por ano, da superfíc ie das áreas c o m lavouras 
temporár ias . 

Junto c o m esses solos, vão-se nutr ientes minerais l iberados por ele 
próprio, b e m c o m o matér ia orgânica fo rmada natura lmente. A nível de Rio 
Grande do Sul , con fo rme dados da Secretar ia de Ciências e Tecno log ia 
( C I E N T E C / I P R N R ) e d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d o R i o G r a n d e d o 
Sul /Facu ldade de Agronomia , são perdidas pela ação da erosão 484.800t de 
calcário, 660.720t de ni t rogênio, 90.570t de P2O5 e 46.130t de K2O (médias 
pro jetadas para lavouras anua is de 1985) . Dados de pesqu isas dessas inst i­
tu ições apon tam s o m a s vul tosas de prejuízos ao setor agr ícola, pro tagoni ­
z a d a s p e l o a r r a s t e m é d i o d e 4 0 t / h a / a n o d e n o s s a s l a v o u r a s 
( C O N S E R V A Ç Ã O . . . , 1985) . 

A polít ica agr íco la brasi leira t em sido for temente marcada pelo fomento do 
m o d e l o a g r o e x p o r t a d o r e pe lo d e s e s t í m u l o à p r o d u ç ã o d e s t i n a d a ao 
abas tec imento interno. A partir do início da década de 50, os inst rumentos de 
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pol í t ica agr íco la garant i ram u m a rápida t rans fo rmação da agr icul tura brasi leira. 
Entre 1974 e 1980, as expor tações brasi leiras c resce ram de US$ 5,8 bi lhões 
para U S $ 10,2 b i lhões; a á rea p lantada c o m soja, cu l tura parad igmát ica desse 
mode lo , passou de 200 .000ha e m 1960 para 8 mi lhões de hectares e m 1980. 
N o per íodo de 1964 a 1979, a produt iv idade das 15 pr incipais cul turas c resceu 
16 ,8%, enquan to o c o n s u m o de insumos aumen tou 124 ,5% para fert i l izantes 
qu ím icos , 2 3 3 , 6 % para inset ic idas, 5 8 4 , 5 % para fungic idas e 5 .414 ,2% para 
herb ic idas (ALMEIDA , 1990) . 

Con t racenando c o m a erosão dos solos, que levou (e a inda está levando) 
imensas áreas produt ivas a se to rnarem estére is , es tá a degradação dos 
recursos hídr icos. O asso reamen to desses mananc ia is , a l ém de aumen ta r os 
p rob l emas de v a z ã o das águas pluviais, já comp l i cada pelo in tenso des -
mata rnen to ocorr ido, contr ibui para a a l ternância entre enchentes e secas . 
Essa a l te rnânc ia t e m p rovocado prejuízos às redes de abastec imento de á g u a 
das z o n a s urbanas. C reason , Runge (1994) apresenta in formações ind icando 
q u e , nos Es tados Un idos d a Amér ica , os cus tos f inance i ros para t ra tamen to 
da á g u a para c o n s u m o são acresc idos, dev ido a esses prob lemas, e m cerca 
de US$ 2,2 b i lhões por ano . Relata, a inda, que mais de 50 mi lhões de pessoas , 
e m 1.437 local idades nor te-amer icanas, c o n s o m e m água de fontes con tami ­
nadas . E s s e s p rob lemas es tão local izados, essenc ia lmente , nas regiões onde 
ocor re a ma ior concen t ração da produção agrícola nor te-amer icana. N o Brasi l , 
o mane jo inadequado do so lo nas áreas agr ícolas, pr inc ipa lmente nas regiões 
p rodu to ras de grãos , é o g rande responsável pelo asso reamen to dos cu rsos 
d 'água . 

A exp lo ração irracional e predatór ia das f lorestas iniciou-se c o m o p a u -
-brasi l , q u e , hoje, representa o s ímbolo da depredação dos recursos natura is 
no nosso País . Entretanto foi a at iv idade agrícola, pr inc ipa lmente a monocu l ­
tu ra , a g rande responsáve l pela devas tação f lorestal ocorr ida e m pra t icamente 
todas as reg iões brasi le i ras. Inic iada no Nordeste c o m a economia canav ie i ra 
no sécu lo X V I , essa devas tação se es tendeu às Regiões Sudeste , Sul e, 
pos te r io rmente , Cen t ro -Oes te (ALMEIDA, 1990). 

A s prát icas cul tura is d i fund idas pela revolução verde at ravés dos s is temas 
of ic iais de ex tensão rural f avo receram a degradação da estrutura f ís ica do so lo, 
o escor r imen to superf ic ia l e o car reamento , pela água , de suas part ículas mais 
so lúve is . 

C o m p l e m e n t a n d o esse q u a d r o do p rocesso e ros i vo , es tão a po lu i ção e 
a c o n t a m i n a ç ã o dos m a n a n c i a i s h ídr icos pe los ag ro tóx i cos e fe r t i l i zantes 



qu ím icos , q u e são ar ras tados c o m o vo lume assombroso de so lo agr íco la que 

é ca r regado pelas águas . 
A o p rocesso de deg radação dos recursos hídr icos, devem-se acrescentar 

os g randes vo lumes de dejetos urbanos, c o m seus eno rmes vo lumes de 
e f luentes domés t i cos e industr iais não t ra tados, que são j ogados e m seus 
cu rsos . Isso comp l i ca a inda mais a s i tuação, j á difíci l , da maior ia das bac ias 
h idrográ f icas para fo rnecer água para consumo humano e industr ial na quan ­
t idade e qua l idade necessár ias . Aos cus tos adic ionais que p o d e m ser afer idos 
e contab i l i zados na con ta da agr icul tura e t a m b é m na dos setores industr ial e 
u rbano , quan to aos p roced imentos necessár ios para fornecer água e m c o n ­
d ições de c o n s u m o , deve r iam ser acresc idos os custos relat ivos aos p rob lemas 
de s a ú d e públ ica. A Organ ização Mundia l de Saúde t em apontado , e m seus 
re la tór ios, os p rob lemas já conhec idos de te ra togênese, mu tagênese e cânce r 
p rovocados pelos meta is pesados presentes nos produtos f i tossanitár ios e nos 
fer t i l izantes, b e m c o m o os prováveis efei tos dos c inerg ismos que v e n h a m a se 
fo rmar e c o m p o r a imensa g a m a de produtos químicos usados pe los proced i ­
men tos industr ia is e pe la moderna soc iedade (Rei . BR Conf. Nações Unidas. . . 
Desenv . , 1992) . 

O pape l da mode rna agr icul tura na degradação dos recursos hídr icos pode 
se r a fe r ido , e m par te , pelo c o n s u m o mundia l de agro tóx icos . O doss iê 
P e s t e c i d e s : u n s c a n d a l e q u i d u r e , apresentado pela revista C o r r i e r d e Ia 
P l a n e t a ( C H A N T E A U , coord . , 1993), des taca a assombrosa evo lução do 
c o n s u m o mund ia l desses insumos. S e g u n d o a W o o d MacKenz ie Consul tant , 
c i tada por essa revista, o consumo mundia l de herbic idas, inset ic idas e 
fung ic idas evolu iu da seguinte fo rma: de US$ 850 mi lhões e m 1960 para US$ 
2,7 b i lhões e m 1970 e US$ 11,565 bi lhões e m 1980, chegando a U S $ 20 
b i lhões e m 1987. 

"Não é nada fáci l contestar o fato de que os produtos ant iparasi tas 
v i e ram me lhora r os rend imentos agr íco las. M a s t a m b é m não é 
possíve l desconhece r os nefastos danos causados ao p laneta: 
220 .000 mor tos e m 10 anos, 3 mi lhões de pessoas in tox icadas, 
s e g u n d o a Organ i zação Mund ia l de Saúde . Isso s e m fa lar na 
polu ição das águas, na con taminação dos solos e no envenenamen to 
da fauna e f lora." ( C H A N T E A U , coord . , 1993). 

Dent re os países mais a fe tados pelo f lagelo desses venenos agr íco las, 
a p a r e c e m c o m des taque o Egito, o Sudão e o Brasi l . De fato, o Brasil t e m uma 
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longa ficha de problemas provocados pelo uso desses insumos. Entre 1967 e 1979, 
foram recenseados 208 mortos, e, segundo dados do Sistema Nacional de Infor­
mações Tóxico-Farmacológicas, entre os anos de 1986 e 1991 foram registrados 
9.030 casos de intoxicação e m todo o País, numa média de 1.505 casos anuais. 
Porém cabe salientar que os números apresentados pelos levantamentos dos 
registros de intoxicação não refletem a realidade, pois somente os casos agudos e 
subagudos acabam sendo registrados. Muitos problemas, como o câncer, a m u -
tagênese e lesões renais e hepáticas, podem levar anos para se manifestar. 

S e g u n d o a Organ ização Mundia l de Saúde , os registros rep resen tam 
a p e n a s 2 % da ocor rênc ia real , dessa forma, o número ap rox imado de intoxi ­
cações pelo uso de v e n e n o s agr ícolas deve chegar a 75 .250 casos por ano . 
Cons ide rando-se que essas pesqu isas se jam corretas, isso s igni f ica 2 0 6 
t raba lhadores con tam inados p e r d i a ( A M S T A L D E N , 1993) . 

A pode rosa indústr ia qu ím ica con tou , por mui tos anos , c o m a a juda dos 
ó rgãos of ic iais para ocu l tar os verdadei ros efei tos do uso desses v e n e n o s . 
S o m e n t e a part ir da e n o r m e controvérs ia cr iada sobre o uso do D D T e pe la 
l embrança do terr ível escânda lo da ta l idomida é que c o m e ç a r a m a surg i r 
a l gumas m u d a n ç a s s igni f icat ivas, pr inc ipalmente nas ques tões de leg is lação. 

Concom i tan temen te à implantação dessa nova base técn ica, e mu i to 
in t imamente a t re lado ao a u m e n t o do uso de "defens ivos" agr íco las, ocor reu 
um c resc imen to do n ú m e r o de espéc ies cons ideradas pragas, b e m c o m o de 
molés t ias . A s pesqu isas en tomológ icas real izadas no Brasi l a p o n t a v a m a 
ex is tênc ia de 183 espéc ies -p ragas e m 1958; já e m 1976, esse número passou 
para 593 espéc ies . 

Mu i tas h ipó teses f o r a m levantadas, buscando exp l icações para e s s a 
reação da na tureza. U m a das mais acei tas, pr inc ipalmente pelos s e g m e n t o s 
l igados à agr icu l tura a l ternat iva, é a de que o uso intenso de agro tóx icos 
p rovocou u m desequi l íbr io entre as espécies. Segundo essa l inha de ra­
c ioc ín io , enquan to , por um lado, e ram el iminados os in imigos naturais pe los 
t ra tamen tos f i tossani tár ios, por outro, havia uma exp losão de popu lação dos 
insetos cons ide rados p ragas , tendo e m vista as cond ições ambienta is fa ­
voráve is c r iadas pe la imp lantação e pelo mane jo das monocu l tu ras . 

O s t raba lhos de invest igação real izados por inúmeros centros de pesqu isa 
e m agr icul tura al ternat iva apon tam u m a di ferença marcante no desenvo lv imento 
de p ragas e molést ias, quando comparadas as cul turas conduz idas c o m 
adubação orgân ica c o m as conduz idas c o m adubação química. É mui to ev i ­
dente a resistência aos patógenos nas plantas c o m manejo de adubação 



orgân ica . Ficou no ar u m a indagação sobre u m a exp l icação mais cons is tente 
a c e r c a dessa d i fe rença de resistências. 

A part i r d a fo rmu lação d a Teor ia d a Trofob iose, apresen tada pelo Professor 
Franc is Chaboussou , do Institut Nat ional Ag ronomique , da Univers idade de 
Par is -V I , na sua obra L e s P l a n t e s M a l a d e s D e s P e s t e c i d e s , f icou d e m o n s ­
t rado que a suscet ib i l idade das plantas ao a taque de pragas e molést ias é uma 
ques tão de nutr ição ou de intox icação, tese que os c ient istas d a agr icul tura 
q u í m i c a não consegu i ram contestar . "A planta equi l ibrada, quer se encont re 
e m c resc imen to v igoroso ou e m descanso hibernai ou est ivai , não é nutr i t iva 
pa ra o parasi ta. Este carece da capac idade de fazer proteól ise. Não t e m 
cond i ções de d e c o m p o r proteínas est ranhas, só sabe fazer pro teossín tese" 
( C H A B O U S S O U , 1 9 8 7 ) . 

D e s s a fo rma , f icou de te rminada a re lação entre os níveis nutr ic ionais das 
p lan tas e os seus paras i tas. Segundo essa v isão, não ex is tem pragas, mas , 
s i m , p lantas doen tes , ou se ja, indivíduos desequi l ibrados nutr ic ionalmente, 
c o m p resença de aminoác idos livres e de açúcares redutores na sua se iva, 
p rovocados pela adubação qu ímica e pelo própr io uso de agrotóx ico. Na 
ap resen tação d a ve rsão brasi leira desse l ivro, José Lu tzemberger relata que , 
s e g u n d o C h a b o u s s o u , a c rescente prol i feração de bacter ioses e de v i roses é 
u m p rob lema f i topato lógico t íp ico, que surge c o m o conseqüênc ia dos moder­
nos mé todos agr íco las , que t ê m so lução fáci l na agr icul tura orgân ica. 

A deter io ração ambienta l e a degradação dos recursos naturais, impostas 
por e s s a modern ização , resul tam da própr ia lógica do mode lo de desen ­
vo lv imento , onde é pr iv i legiado o consumo presente e m det r imento do c o n ­
s u m o futuro e há u m a subva lor ização dos recursos naturais e do seu papel na 
es tab i l idade d a soc iedade . Segundo Herman Daly, Professor de Economia d a 
Lou is iana State Universi ty, e m A E c o n o m i a d o S é c u l o XX I , 

"(...) no desacer to entre a teor ia econômica e a real idade é que reside 
o impasse do fu turo. (...) ass im c o m o não t emos consc iênc ia da lente 
de nossos ócu los até te rmos prob lemas para enxergar c la ramente , 
t a m b é m s o m o s inconscientes dos parad igmas até que a c lar idade 
do pensamen to cientí f ico se torna de fo rmada pela anomal ia . r\/lesmo 
sob p ressão de fatos que não pa recem se encaixar , os parad igmas 
não são fac i lmente abandonados . Se o f ossem, não haver ia a coesão 
e a coerênc ia necessár ias para a fo rmação de u m a comun idade 
cient í f ica. (...) u m novo parad igma deve, pr imeiro, basear -se e m seus 



própr ios cr i tér ios para just i f icar-se, pois mui tas das ques tões que 
s u r g e m e mui tas das respostas que p o d e m ser encont radas são 
p rovave lmente ausen tes no parad igma anterior. Até m e s m o o deba te 
racional ent re os defensores de di ferentes parad igmas é no rma l ­
mente l imi tado, po is os p roponentes de dois parad igmas p o d e m não 
concordar sobre o que é u m prob lema e o que é u m a so lução" 
(DALY,1984) . 

O s pr imei ros s inais de alerta sobre a insustentabi l idade do mode lo de 
desenvo lv imen to agr íco la v ie ram do best-seiier P r i m a v e r a S i l e n c i o s a de 
Racf ie l Ca rson e do Relatór io Bruntd iand. Entretanto é somente nos pa íses 
capi ta l is tas avançados q u e esse a la rme repercut iu c o m efei tos prát icos na 
e labo ração de suas pol í t icas agr íco las. René Dumont , pesqu isador f rancês , 
que es tudou d iversos mode los de desenvo lv imento , sentenc iou no seu livro O 
C r e s c i m e n t o da F o m e : "O progresso da revolução verde v e m essenc ia lmen te 
de fa tores ex te rnos — energ ia e adubos impor tados — e acaba de revelar t oda 
a s u a f rag i l idade" ( D U M O N T , 1977). 

No Terce i ro M u n d o , a té o evento da ECO/92 , essas p reocupações c o m o 
me io amb ien te na á rea agr íco la não passaram de retór icas e f o ram cons i ­
de radas , de u m a mane i ra gera l , o caminho certo para o ret rocesso e para a 
e te rn ização da misér ia . A s dec larações de H. K. Ja in , ant igo diretor d o Indian 
Resea rch Inst i tute, i lust ram b e m a concepção predominante : 

"Ouve-se u m ape lo u l t imamente , v indo de partes do Pr imeiro M u n d o , 
por u m retorno a tecno log ias baseadas e m baixo uso de i nsumos . 
Este é o pior conse lho que pode ser dado a agr icul tores de pa íses 
do Terce i ro M u n d o . C o m sua pressão populac iona l , e les não p o d e m 
permi t i r -se voltar a técnicas baseadas e m baixo uso de i nsumos . É 
isso que t i ve ram durante mi lhares de anos . Os agr icul tores d o s 
países e m desenvo lv imen to prec isam de tecnologias a inda mais 
produt ivas que as de que d i spõem hoje" ( A B R A M O V A Y , 1 9 9 4 ) . 

A part i r da E C O / 9 2 , es tá e m curso uma nova fo rma de pensamen to , que 
inclui as ques tões ambien ta is e seus desdobramentos nos p rogramas de 
desenvo lv imen to . Esse pensamen to t raz, no seu bojo, os s igni f icados d iversos 
que as ques tões do meio amb ien te e do desenvo lv imento p o d e m assumi r para 
os d i ferentes a tores soc ia is e seus interesses, demons t rando que a conser ­
vação d a natureza faz par te do desenvo lv imento . 



F e r n a n d o G a b e i r a d e s t a c a q u e " ( . . . ) o s p r o f e t a s d o s n o v o s t e m p o s s ã o 
o s a s s e s s o r e s d o m e i o a m b i e n t e d a s g r a n d e s e m p r e s a s e a u t o r e s c o m o 
J o h n E l k i n g t o n e T o m B u r k e " . G a b e i r a d e f e n d e a t ese de q u e a indús t r i a 
p o d e t e r e f i c i ênc ia e c o n ô m i c a e p ro tege r o m e i o a m b i e n t e . A r g u m e n t a que 
o m e r c a d o p a r a os p r o d u t o s e c o l ó g i c o s c r e s c e u , q u e a i ndús t r i a de 
e q u i p a m e n t o s a n t i p o l u e n t e s r e p r e s e n t a u m a c h a n c e d e a p r o f u n d a r o 
c a p i t a l i s m o e c i t a e x e m p l o s h o n e s t o s , o n d e g r a n d e s e m p r e s a s , s i m u l ­
t a n e a m e n t e , e c o n o m i z a r a m d inhe i ro e e l e v a r a m o n íve l de p r o t e ç ã o 
a m b i e n t a l ( G A B E I R A , 1 9 9 0 ) . 

N e s s a m e s m a l i nha de p e n s a m e n t o , s u r g e a p r o p o s t a de u m a a g r i c u l ­
t u r a a u t o - s u s t e n t á v e l . E s t a não a p r e g o a a vo l t a ao t e m p o d a t r a ç ã o a n i m a l 
e ao m o d e l o a g r í c o l a de s u b s i s t ê n c i a , m a s , s i m , a u t i l i zação de t e c n o l o ­
g i as q u e j á f o r a m e x p e r i m e n t a d a s o a d e q u a d a s às c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s , 
p r e v e n d o e p r e v e n i n d o os i m p a c t o s n e g a t i v o s , s e j a m e les soc ia i s , s e j a m 
e c o n ô m i c o s ou a m b i e n t a i s . É p rec i so sa l i en ta r que e s s a p r o p o s t a de 
d e s e n v o l v i m e n t o n ã o pos tu l a a p r e s e r v a ç ã o d a n a t u r e z a , m a s , s i m , o s e u 
u s o c o n s e r v a d o , " p r e s e r v a n d o " , d e s s a f o r m a , a b a s e d a p róp r ia v i d a . " N ã o 
é p o s s í v e l d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l s e m d e s e n v o l v i m e n t o , t o d a v i a é 
n e c e s s á r i o c o n d i c i o n a r o c r e s c i m e n t o a p a d r õ e s que m i n i m i z e m a d e ­
g r a d a ç ã o ou a d e s t r u i ç ã o de sua p róp r i a b a s e de p r o d u ç ã o " ( F L O R E S , 
N A S C I M E N T O , 1 9 9 1 ) . 

T rans fo rmar e s s a tendênc ia requer t rocas tan to nas bases inst i tucionais 
e das pol í t icas gove rnamen ta i s c o m o na tecno log ia e m que se f u n d a m e n t a m 
os atua is p rocessos produt ivos . Isso só será possíve l a part ir da re tomada 
d a s p rá t i cas conservac ion is tas , a l iadas a u m a n o v a base de conhec imen tos 
o in fo rmações . 

S e g u n d o o P ro fesso r José Graz iano da S i lva , do Inst i tuto de E c o n o m i a 
d a U n i v e r s i d a d e Es tadua l de C a m p i n a s , e m en t rev is ta à rev is ta A g r i c u l t u r a 
S u s t e n t á v e l , " ( . . . ) a eco log ia não é mais u m a a l te rnat iva , m a s u m a neces ­
s i d a d e " . C o n f o r m e S i l va , e la se t r ans fo rmou e m p r o g r a m a s d e g o v e r n o , faz 
par te da pau ta do G r u p o dos Se te , c o m p õ e ob r iga to r i amen te os p ro je tos de 
f i n a n c i a m e n t o do B a n c o Mund ia l , fo i rea lmen te in te rna l i zada no s i s t e m a 
(S ILVA , 1994) . 

A s perspect ivas de uma re tomada do modelo de desenvo lv imento mundia l , 
que leva e m cons ideração as var iáveis de sustentabi l idade ambienta l , são 
per fe i tamente v is íveis na reformulação da Lei Agr íco la Nor te-Amer icana. Os 
anal is tas p revêem u m esverdeamento da polí t ica agrícola, pois há um forte 



lobby veráe, c o m g rande respaldo na soc iedade nor te -amer icana. No berço 
do agribusiness, j á ex is te uma legis lação especí f ica para ques tões de uso do 
so lo dent ro de suas ap t idões , para a conservação de áreas a lagadiças e para 
o desenvo l v imen to de l inhas de crédi to para mane jos conservac ion is tas 
(VE IGA, 1993) . 

J á na maior ia dos pa íses da Amér i ca Lat ina e no Car ibe, as at iv idades de 
inves t igação e de t ransferênc ia de tecno log ia agropecuár ia não c o n s e g u e m 
desat re la r os seus e s q u e m a s organizac ionais e gerenc ia is , que re f le tem o 
m o d e l o inst i tuc ional , do pa rad igma da produt iv idade implantado pelo mode lo 
da revo lução verde (TR IGO, 1992) . 

A E C O / 9 2 a judou a legi t imar o desenvo lv imento sustentáve l , um conce i to 
a i nda cont rover t ido, o n d e o objet ivo centra l é a busca do desenvo lv imento 
e c o n ô m i c o in tegrado à pro teção ambienta l , c o m a adoção de tecno log ias que 
r e d u z a m a po lu ição e o c o n s u m o de recursos naturais. A questão da busca de 
u m c resc imen to l impo e equân ime cont inua a ser a g rande di f iculdade indiv idual 
den t ro do desaf io ma ior do desenvo lv imento sustentáve l . 

C o n f o r m e Flores, Nasc imento (1994), a busca do desenvo lv imento sus ten ­
táve l es tá d i re tamente l igada ao grau de sat is fação da soc iedade e m re lação 
às suas expecta t ivas , no que se referem ao estágio de desenvo lv imento soc ia l , 
econôm ico , eco lóg ico e polí t ico. 

"(...) u m a soc iedade democrá t ica , c o m al tos padrões de d e s e n ­
vo lv imento econômico e social , dará pr ior idade aos avanços no 
cont ro le amb ien ta l . U m a soc iedade que , por outro lado, tenha níveis 
de pobreza e des igua ldades socia is acen tuados terá nesses t e m a s 
ma io res pr ior idades para a tender às suas expectat ivas. E qua lquer 
soc iedade c o m alto padrão de desenvo lv imento socia l , econômico e 
eco lóg ico , p o r é m sob regime autor i tár io, terá na democra t i zação sua 
maior pr ior idade." 

O desenvo lv imen to sus tentado provoca, hoje, mais ques tões que res­
pos tas , e provar que esse c resc imento é possíve l é cer tamente um dos ma io res 
desa f ios para o setor produt ivo e, c o m cer teza, o caminho para at ingir a 
ecoef ic iênc ia . 

"A ques tão do meio ambiente torna-se u m componen te maior do 
deba te soc ia l . É difícil dizer, de mane i ra precisa, c o m o ele se inte­
grará e o lugar que tomará neste deba te . Pode-se, ent re tanto. 



carac ter izando-o de manei ra gera l , esboçar a lgumas grandes h ipóte­
ses . Q u a n d o se trata de agr icul tura, é importante levar e m con ta a 
s i tuação na qual os agr icul tores vão provave lmente se encont rar sob 
o ângu lo soc io lóg ico, à med ida que se desenvo lvem as rest r ições 
ambienta is . " ( JOLL IVET, 1994). 

N a c o m e m o r a ç ã o do d ia mundia l de comba te à desert i f icação e à seca — 
se é q u e pode ser c o m e m o r a d o a lguma co isa — , no dia 17 de junho de 1995, 
a O N U , a t ravés d a di retor ia execut iva do P rog rama das Nações Un idas pa ra 
0 Me io Amb ien te ( P N U M A ) , destacou que a desert i f icação é u m p rob lema 
soc ia l . A Di re tora-Execut iva do P N U M A , El izabeth Dowdeswe l , sa l ientou que 
mais de 100 mi lhões de pessoas estão enf rentando a fome ou tendo de deixar 
seus lugares de o r i gem por causa desses p rob lemas . Disse, a inda, que é 
prec iso " ( . . . ) quebrar o círculo v ic ioso da pobreza e da degradação ambienta l " . 
O s n ú m e r o s da O N U mos t ram que são a fe tados c o m a desert i f icação quase 
6 b i lhões de hectares e mais de 200 mi lhões de pessoas e m mais de 100 pa íses 
de t o d o s os cont inentes. As perdas econômicas anuais g i ram e m to rno de US$ 

1 b i lhão, e o custo de recuperação das terras e m todo o Mundo chega a US$ 
2 b i lhões por ano. Os cont inentes mais a fe tados são a Áfr ica, a Ás ia e a Amér i ca 
Lat ina. No Brasi l , segundo o Núc leo de Pesqu isa e Contro le de Deser t i f icação 
do Nordes te , v incu lado à Univers idade Federal do Piauí, o semiár ido nor­
des t ino é a á rea ma is a fe tada, c o m 2 2 7 mi l qu i lômetros quadrados , ma i s d a 
me tade do terr i tór io dessa região, a fe tando 2,7 mi lhões de pessoas. A deser­
t i f icação causa u m prejuízo anual ao País de ap rox imadamente US$ 470 
mi lhões e u m cus to de recuperação na casa de US$ 133 mi lhões por ano 
(LUTA. . . , 1995). 

A O N U lançou u m alerta mundia l para as conseqüênc ias sociais e amb i ­
enta is causadas pelo f enômeno da desert i f icação. Até que ponto esse alerta 
chega , e fe t ivamente , a produzi r efeito na condução das polít icas gove rnamen ­
tais é u m a ques tão mais difícil e demorada de ser consta tada. No Congresso 
Bras i le i ro , parece que esse alerta surt iu a l gum efei to, sendo cr iada u m a 
c o m i s s ã o para anal isar, mais det idamente, essas in formações. Ta l comissão 
pode não ser mui to ef ic iente para resolver esses prob lemas, mas é u m passo 
no sen t ido de se rem t raz idos à tona os prob lemas de desert i f icação no seu 
e s p e c t r o ma is a m p l o o, q u e m sabe , para que a lgumas med idas s e j a m 
t o m a d a s . 



2 - A sustentabilidade e a redução de custos 
O desenvo l v imen to sustentável ou conservac ion is ta pro jetado para a 

agr icu l tura t em c o m o p ropos ta básica a uti l ização de tecnolog ias adequadas 
às cond ições de supor te , d e uso e mane jo dos recursos naturais d isponíve is 
e da prev isão e p revenção dos impactos negat ivos, tanto sociais c o m o 
e c o n ô m i c o s ou amb ien ta is , c o m a garant ia de que os agross is temas se jam 
produt ivos e rentáveis ao longo do tempo. 

"A agr icu l tura, pa ra permanecer produt iva, t em que preservar a terra, 
b e m c o m o a fer t i l idade e a saúde eco lóg ica da terra; ou seja, a terra 
prec isa ser b e m usada. Portanto, há mais um requisi to: para que a 
terra se ja b e m usada , as pessoas que a usam devem conhecê- la 
b e m , es tar mui to mot ivadas para fazer b o m uso dela, saber c o m o 
usá- la, ter t e m p o para usá- la do modo correto e ter recursos para 
exp lorar essa ter ra c o m o convém. " (BERRY, 1990) . 

M a s o pers is tente pensamen to imediat ista da c h a m a d a agr icul tura m o ­
de rna ava l i za o i nadequado uso e mane jo do so lo agr íco la. O desrespe i to à 
sua apt idão agr íco la , o in tenso preparo do solo, a que ima s is temát ica dos 
restos de cu l tura, a ausênc ia de rotação de cul turas e de pro teção do solo no 
inverno são prát icas que cont r ibuem para a baixa ef ic iência de uso desse 
impor tan te recurso natura l , base da produção. 

T o d o s esses fa tos ev idenc iam os inúmeros prejuízos econômicos , sociais 
e ambien ta is decor ren tes d a manei ra c o m o usamos e mane jamos os recursos 
natura is . Por isso, deve r i am ser suf ic ientes para que os p rogramas de governo 
f o s s e m dir ig idos à busca de u m desenvo lv imento sustentáve l . 

N e s s e m o m e n t o , e m que as teses de proteção ambienta l , até então vistas 
por mu i tos c o m o per fumar ia inofensiva, se mater ia l izam e cent ra l izam as 
d i scussões , abr indo espaço para possíveis arranjos mais progressis tas, de ixa 
de ser impor tante se es tá discut indo o desaparec imento de 2 0 % ou 4 0 % de 
u m recurso. A ques tão ma ior é c o m o evitar que isso aconteça. Quando o 
a s s u n t o e m pau ta é a própr ia sobrev ivência da espéc ie , é prefer ível estar 
a p r o x i m a d a m e n t e cor re to do que prec isamente equ ivocado. 



A c a u s a pr imár ia da erosão ace lerada dos solos do Rio Grande do Sul está 
in t imamente re lac ionada a esse uso e mane jo incorretos. As arações pro fundas 
e cons tan tes , as inúmeras e excess ivas passagens de grade, pu lver izando a 
super f íc ie , c o m o objet ivo de preparar o solo para o plant io — prát icas 
cor r ique i ras da "agr icul tura moderna" — impl icam a e l iminação da matér ia 
o rgân ica , a dest ru ição da estrutura f ís ica e a compac tação das c a m a d a s 
super f ic ia is do solo ( M A C H A D O , 1978; C O G O , 1975; A L V E S , 1984; C A S S O L , 
C O G O , D R E W S , 1976) . 

C a b e destacar que a redução drást ica dos teores de matér ia orgân ica nos 
so los agr íco las , no en tender de inúmeros pesqu isadores dessa área, é o 
pr inc ipal fa tor de redução da ef ic iência na produção vegeta l . Esse fato deve-se , 
e m grande parte, à desest ru turação do solo e à redução de sua poros idade, 
d i f icu l tando a c i rcu lação de ar e de água junto às raízes e, conseqüen temen te , 
ocas ionando a baixa capac idade de absorção e de disponib i l idade de nutr ien­
tes minera is ( M A C H A D O , 1978; P O N S , 1980; P R I M A V E S I , 1 9 8 1 ; NOLLA , 
1982 ; F E L D E N S , 1989) . A expos ição às chuvas de alta in tensidade, que são 
mui to f reqüentes no per íodo de preparação do plant io, comp lemen ta essa 
seqüênc ia de técn icas de mane jo imprópr ias para um solo de região t ropical e 
subt rop ica l . A pesqu isa espec ia l izada na área agronômica aponta a ação do 
impac to das gotas de água na superf íc ie do solo c o m o a responsável por 9 0 % 
do p rocesso erosivo ( C A S S O L , C O G O , D R E W S , 1976) . O choque das gotas 
de chuva no solo desnudo representa o m e s m o que inúmeras pequenas 
b o m b a s exp lod indo na superf íc ie, compac tando e dest ru indo sua est rutura, 
f azendo saltar part ículas, que são car regadas pela água de escor r imento 
superf ic ia l (NOLLA, 1982). 

Dados compara t ivos sobre as perdas de solo numa sucessão tr igo/soja 
ent re o s is tema de mane jo convenc iona l (preparo do solo c o m uma aração e 
duas g radagens , c o m que ima da resteva) e o s is tema de mane jo e m cult ivo 
mín imo (preparo do solo c o m u m a g radagem leve sobre os restos de cul tura 
p icados e distr ibuídos sobre o solo), nos anos agrícolas de 1976/77, 1977/78, 
1978 /79 e 1979/80, des tacam uma perda média de 32,21 t /ha de solo para o 
pr imei ro s is tema cont ra 11,81 t /ha do segundo (RS. Secret. A g r i c , 1985) . Essa 
s igni f icat iva redução de perda de solo por erosão, apenas c o m uma mudança 
no s i s tema de mane jo , é causada pela menor mobi l ização do solo e pela 
relat iva pro teção do solo proporc ionada pelos restos cul turais. Essa s imples 
obse rvação i lustra a impor tânc ia que t em o manejo para a ef ic iência da 
p rodução agrícola. 



A s r e c o m e n d a ç õ e s t é c n i c a s re lat ivas a prá t icas de mane jo conser -
vac i on i s t a j us t i f i cam a m a n u t e n ç ã o dos restos cu l tura is na super f íc ie e o 
n ã o - r e v o l v i m e n t o c o m o s e n d o os p r ime i ros e g randes p a s s o s na conser ­
v a ç ã o e na r e c u p e r a ç ã o d a es t ru tu ra do so lo agr íco la . O con jun to dessas 
o r i e n t a ç õ e s b u s c a ma is e f i c iênc ia no uso e no mane jo d o so lo , o b t e n d o não 
s ó ma io r con t ro le d a e r o s ã o e suas c o n s e q ü ê n c i a s c o m o t a m b é m ma io r 
d i spon ib i l i dade de á g u a , e m f u n ç ã o d a me lhor ia na es t ru tu ra f í s i ca . Isso 
o c o r r e , p r i nc i pa lmen te , pe lo a u m e n t o do teor de matér ia o rgân i ca , o que 
t a m b é m imp l i ca u m a ma io r e f ic iênc ia no ap rove i t amen to d o s nu t r ien tes 
pe las p lan tas , t an to os na tu ra is c o m o os das a d u b a ç õ e s ( Z E N K E R , 1977 ; 
P O N S , 1980 ; P R I M A V E S I , 1981) . 

S e g u n d o dados d e pesqu isa do Cent ro Nac iona l de Pesqu isa d o T n g o 
( C N P T ) da Embrapa -Passo Fundo, há uma relação signif icat iva ent re as 
pe rdas de nutr ientes pe lo efei to da erosão e o t ipo de mane jo do solo. 
C o m p a r a n d o - s e os s i s temas convenc iona l c o m palha que imada e c o n v e n ­
c iona l c o m palha incorporada, observa-se, neste úl t imo, uma redução de u m 
te rço das perdas . Con f ron tando-se o pnmei ro s is tema c o m o s is tema conser-
vac ion is ta (onde há manu tenção dos restos cul turais na superf íc ie, s e m 
revo lv imento do so lo) , e s s a s perdas c a e m para ap rox imadamente u m a déc ima 
parte do total (PLANTIO. . . , 1993). 

A s v a n t a g e n s de u m s i s t e m a de mane jo conse rvac ion i s ta sob re os 
c o n v e n c i o n a i s i n c l u e m , t a m b é m , ou t ros aspec tos impor tan tes ; (a) ma io r 
e f i c i ênc ia no e s t a b e l e c i m e n t o das cu l tu ras e m meno r e s p a ç o de t e m p o e 
e m é p o c a m a i s a p r o p r i a d a ; (b) r e d u ç ã o do inves t imen to e m m a q u i n a r i a s de 
g r a n d e po tênc ia ; (c) r e d u ç ã o d a ut i l i zação de máqu inas e i m p l e m e n t o s , 
d i m i n u i n d o o c o n s u m o d e d e r i v a d o s do pe t ró leo ( recu rso natura l não 
renováve l ) ; (d) o b t e n ç ã o de dens idade de p lan tas mais un i f o rme , c o m 
m e l h o r e m e r g ê n c i a o c r e s c i m e n t o das p lân tu las ; (e) a u m e n t o do r e n d i m e n t o 
o p e r a c i o n a l d a s m á q u i n a s ; e (f) a u m e n t o do uso d a te r ra , f a z e n d o c o m q u e 
so los de c l asse II de c a p a c i d a d e de uso p o s s a m ser i n tensamen te u s a d o s 
c o m o o s de c l a s s e I ( F E R N A N D E S et a l , 1991) . 

T é c n i c a s a g r o n ô m i c a s conse rvac ion i s tas , c o m o o p lant io d i re to , v ê m 
s o n d o d e s e n v o l v i d a s por ins t i tu ições de pesqu isa , c o m resu l tados de ex­
p e r i m e n t a ç ã o c o m p r o v a d a m e n t e pos i t i vos , desde a d é c a d a de 7 0 , per­
m i t i ndo se a l c a n ç a r e m ma io res níve is de e f ic iênc ia e de ren tab i l i dade . 
A p e n a s c o m e s s e m a n e j o conse rvac ion i s ta , é poss íve l obter , a l é m da 
r e d u ç ã o nos cus tos de p r o d u ç ã o , u m a d im inu ição e x t r e m a na d e g r a d a ç ã o 



d o s o l o e , a m é d i o p r a z o , no uso de agrotóx icos, b e m como , p rogress ivamente , 
gan t ios s igni f icat ivos nos níveis de fert i l idade do solo e no rend imento f ís ico 
das cu l turas ( W U N S C H E , 1978) . 

O p lan t io d i re to na pa l í ia é u m con jun to de técn i cas u s a d a s pa ra 
e s t a b e l e c e r u m a n o v a cu l tu ra sob re pa lha ( res teva) de u m a lavoura r e c é m -
-co lh ida , c o l o c a n d o a s e m e n t e na te r ra , s e m a n e c e s s i d a d e do uso de a rado 
e g r a d e s . No m o m e n t o da co lhe i ta , a pa lha é p i cada por u m s i s t e m a de 
l â m i n a s ins ta lado na co lhe i tade i ra e d is t r ibu ída na super f íc ie do so lo . Esse 
p r o c e s s o ev i ta o a c ú m u l o de restos cu l tura is q u e p o d e r i a m vir a c o m p r o m e ­
ter a s e m e a d u r a d a cu l tu ra s u b s e q ü e n t e . No p rocesso de s e m e a d u r a , c o m 
a u t i l i zação de e q u i p a m e n t o s ap rop r i ados ou a d a p t a d o s pa ra ta l , a s e m e n t e 
é c o l o c a d a e m con ta to c o m o so lo , aba i xo da c a m a f o r m a d a pe la cobe r t u ra 
de p a l h a , a u m a p ro fund idade regular . A pa lha , f i cando na super f í c ie 
u n i f o r m e m e n t e d is t r ibu ída , p ro tege o so lo dos e fe i tos e ros ivos da c h u v a . A 
c o b e r t u r a mor ta p r o p o r c i o n a d a pe los restos cu l tu ra is de lavouras an te r io res 
t e m u m pape l impor tan te no s i s t e m a de p lant io d i re to ; a l é m de p ro teger o 
so lo d a e rosão , se rve c o m o e lemen to iso lan te , c a p a z de p ro tegê- lo das 
v a r i a ç õ e s de t e m p e r a t u r a , m a n t e n d o a u m i d a d e e rea i imen tando os p ro ­
c e s s o s b io lóg icos , e n r i q u e c e n d o - o e m matér ia o rgân i ca ( B R A N D Ã O , 1992 ; 
IV IARQUES, 1994) . 

Ou t ra van tagem técn ica e econômica da manutenção da cober tu ra mor ta 
é que e la desempenha , a inda, u m importante papel no contro le de p lantas 
dan inhas . Muitas dessas espéc ies invasoras não conseguem germinar quando 
encober tas (abafadas) pela camada de palha da superf íc ie, podendo ser 
d i spensado o uso de herbic idas pré-emergentes . Esse aspecto técn ico t em 
impl icações tanto na d iminuição do mane jo de máqu inas na área quanto na 
própr ia redução de custos c o m esse insumo. 

Pelo aspecto da ef ic iência econômica , inúmeras publ icações técn icas 
a p o n t a m van tagens signif icat ivas desse s is tema sobre o mane jo convenc iona l 
imp lementado pela revolução verde. No 3 ° Encontro Nacional de Plantio Direto, 
o produtor rural do Munic íp io de Coxi lha, no RS, Luiz Graeff Teixei ra, ap resen­
tou aná l ises da fert i l idade dos solos e da produt iv idade das áreas que ado ta ram 
esse p roced imento . Segundo Teixei ra, comparando-se as anál ises de solo 
fe i tas e m 1983 c o m as fei tas e m 1 9 9 1 , destaca-se um incremento bastante 
s igni f icat ivo nos níveis de nutr ientes, chegando a mult ipl icar por oito o teor de 
fós foro , a tr ipl icar o de potássio e a dobrar os teores de cálc io, magnés io e 
matér ia orgânica. E m te rmos de produt iv idade, as lavouras de soja, cevada , 



t r igo e aveia, que não c l i e g a v a m a 2.000 l<g/lia, como t ambém a do mi l l io, e m 
to rno do 3.500 l<g/lia, passa ram a ter índices bem ac ima aos das méd ias 
reg iona is , a t ing indo, para as pr imei ras, de 2 .800 a 3.000 l<g/lia, e, para o milino, 
e m to rno de 6 .000 l<g/ha. 

O C e n t r o Nac iona l de P e s q u i s a do T r i go da E m b r a p a , u m a das ins t i ­
t u i ç õ e s p ione i ras na p e s q u i s a o na d i fusão do p lant io d i re to , a p r e s e n t a 
a l g u n s d a d o s i m p o r t a n t e s para a aná l i se da e f ic iênc ia e c o n ô m i c a d e s s e 
m a n e j o c o n s e r v a c i o n i s t a . D e n t r e e s t e s , d e s t a c a - s e , po r e x e m p l o , a 
a v a l i a ç ã o dos c u s t o s de p r o d u ç ã o pa ra o p lant io de so ja , m i lho e t r igo nos 
s i s t e m a s de p repa ro c o n v e n c i o n a l e de p lant io d i re to . Para u m a lavoura de 
3 0 h a , s e n d o p l a n t a d o s 15ha c o m so ja , 15ha c o m mi lho ( l avouras de ve rão ) 
e 1 0 h a c o m t r igo , e m s u c e s s ã o de i nve rno , f o ram o b s e r v a d o s c u s t o s 
in fe r io res no p lan t io d i re to da o r d e m de 1 6 % , 1 0 % e 1 1 % r e s p e c t i v a m e n t e . 
E s s a s r e d u ç õ e s s ã o c o n s i d e r a d a s s ign i f i ca t ivas no cus to de p repa ro do so lo 
( P L A N T I O . . . , 1993 ) . 

O s dados ap resen tados pelo Dr. Antôn io Salazar Pessoa Brandão, d a 
F u n d a ç ã o Getú l io V a r g a s - R J , no 3 ° Encontro Nacional de Plant io Direto, e m 
1992 , não só con f i rmam c o m o c o m p l e m e n t a m as in formações do C N P T d a 
E m b r a p a . Na ava l iação de rend imento operac ional do trator (h/ha) para o 
p lant io de soja nos s i s temas de preparo convenc iona l , de preparo mín imo e de 
p lant io d i reto, conc lu iu que são necessár ias 4,01 h/máquina para o pr imei ro, 
2 ,28 h /máqu ina para o segundo e apenas 1,17 h/máquina para o mane jo 
conservac ion is ta . Levando-se e m cons ideração, segundo Brandão, um cus to 
h/trator (85 C V - 4R) de U S $ 8,62/h, ter-se- ia u m a di ferença a menos e m to rno 
de U S $ 24 ,50 /ha na c o m p a r a ç ã o dos dois ex t remos — convenc iona l versus 
di re to . 

Por out ro lado, t a m b é m cabe fazer u m a anál ise da ques tão do vo lume de 
so lo revolv ido pelo efei to da aração e da g radagem e m di ferentes s is temas de 
p lant io , não sô pelo aspec to de cus to de produção c o m o pelas suas impl i ­
c a ç õ e s no p r o c e s s o e r o s i v o . S e g u n d o o s d a d o s de p e s q u i s a , p a r a 
e s p a ç a m e n t o de 17cm entre l inhas de plantas o revolv imento de solo é da 
o r d e m de 3 . 9 7 6 m ^ no plant io convenc iona l contra 3 7 6 m ^ no direto. Para 
e s p a ç a m e n t o s maiores , to rna-se a inda menor o revolv imento no s i s tema 
conservac ion is ta ou no d i reto: para espaçamen tos de 90cm, o vo lume de so lo 
mob i l i zado é de 3.671 m^ no s is tema convenc iona l contra apenas 71 m^ no 
p lant io d i reto ( P A R A N Á , 1981) . Essa grande mobi l ização do solo p rovocada 
pe la tecno log ia convenc iona l impl ica, c o m o já se v iu , t rans fo rmações funda-



menta is na est rutura do solo, c o m acentuadas perdas de ef ic iência no d e s e n ­
vo lv imento das cu l turas. A lém da desestrutu ração f ís ica, esse mane jo , por u m 
lado, expõe o solo à ação da chuva e, por outro, ace lera a decompos ição da 
matér ia o rgân ica nele cont ida. Adema is , a in tensa ut i l ização de máqu inas e 
imp lementos , caracter ís t ica marcante da revolução verde , p rovoca a c o m p a c ­
tação de c a m a d a s infer iores do solo (entre 15cm e 20cm) , d i f icul tando a 
inf i l tração da água e o desenvo lv imento das raízes. Quan to maior for essa 
desest ru turação, menor será a ef ic iência do uso dos insumos modernos 
(NOLLA, 1982) . 

Dado que a c i rcu lação de água, ar e nutr ientes na região de d e s e n ­
vo lv imento das raízes es tá d i re tamente re lac ionada c o m o grau de poros idade 
do solo, a sua desest ru turação impl ica queda na capac idade de absorção de 
nutr ientes pelas p lantas. Por outro lado, essa queda da capac idade de ab­
sorção conduz a uma def ic iência nutr ic ional, que impede a mani fes tação dos 
genót ipos a l tamente produt ivos das var iedades desenvo lv idas pela pesqu isa 
genét ica (MUZILL I , 1983) . 

Ex is tem inúmeras outras questões agronômicas re lac ionadas à capac i ­
dade de respostas das cul turas ao uso dos insumos modernos , que não são 
suf ic ientemente aval iadas pelos defensores da tese de que a " revolução verde" 
é a única so lução para a fome do Terceiro Mundo . 

O p lant io d i re to i so ladamen te não é suf ic iente pa ra ev i tar o d e s g a s t e do 
so lo . É i nd i spensáve l que se j am ap l i cadas out ras técn icas conse rvac ion i s ­
tas que c o m p l e m e n t e m esse s i s tema de mane jo , ta is c o m o , por e x e m p l o , a 
ro tação de cu l tu ras e as in tegrações lavoura -pecuár ia e l avou ra -pecuá r i a -
- f loresta, o mane jo in teg rado de p ragas e d o e n ç a s e a p rópr ia sus ten tab i l i ­
dade d a p r o d u ç ã o . 

"O necessár io desenvo lv imento agrícola deverá ter e m conta todas 
as coações , todos os l imites dos recursos naturais, de que mal nos 
pe rcebemos a inda. É preciso navegar à vol ta destes esco lhos , ter 
e m conta os déficits previstos de terra e de água , de energ ia , de 
fert i l izantes e, f ina lmente, de ar puro. Entre a Caríbdis da coação 
eco lóg ica e o Sila da coação demográf ica , os polí t icos deverão 
revelar-se b e m mais f inos navegadores do que o fo ram até aqu i . " 
( D U M O N T , 1977). 

Do ponto de v ista da polít ica de desenvolv imento sustentáve l , a agr icul tura 
mode rna não é tão ef ic iente quanto parece, e, hoje, já não é mais acei tável 



3 - A pesquisa e o desenvolvimento de uma nova 
base técnica 

É e s t r a t e g i c a m e n t e impor tan te para o êx i to dos e m p r e e n d i m e n t o s 
ag r í co l as o d e s e n v o l v i m e n t o de u m pro je to p e r m a n e n t e de compe t i t i v i dade 
e de s u s t e n t a b i l i d a d e d a agr icu l tu ra . A inves t igação c ien t í f i ca t e m pape l 
f u n d a m e n t a l na g e r a ç ã o e na a d a p t a ç ã o d e t ecno log ias , de p rodu tos e de 
c o n h e c i m e n t o s d i r e c i o n a d o s a esses ob je t i vos . A pesqu i sa es teve s e m p r e 
mu i to d i r e c i o n a d a pa ra a ge ração de tecno log ias c a p a z e s de p roduz i r 
e l e v a d o s r e n d i m e n t o s , s e m (ou c o m mui to pouca ) p r e o c u p a ç ã o c o m a 
p r o t e ç ã o a m b i e n t a l . 

Se , nes tas t rês ú l t imas décadas , u m a parcela dos recursos dest inados ao 
desenvo l v imen to da base técn ica da revolução verde (e de sua d i fusão) t ivesse 
s ido des t inada à ge ração de tecnolog ias or ientadas no sent ido de aval iar a 
base dos recursos naturais e moni torar status, uso e p rob lemas re lac ionados 
c o m sua sus ten tab i l idade; à conservação dos recursos genét icos e da biodi­
ve rs idade e m áreas pr ior i tár ias; à geração de tecno log ias apropr iadas, capazes 
de preveni r e de corr ig i r os impactos do processo de t rabalho agr íco la sobre a 
na tureza; e à mon i to r i zação do uso e dos efei tos de agroquímicos na produção 
e na indust r ia l ização de a l imentos , c o m cer teza j á es ta r iam d isponíve is e 
incorporadas ao p rocesso de produção técnicas de uso e de mane jo dos 
recursos natura is renováve is compat íve is c o m a sustentabi l idade e a c o m p e ­
t i t iv idade ( F L O R E S , N A S C I M E N T O , 1991). 

A t u a l m e n t e , encon t ram-se à d ispos ição do setor rural tecno log ias de 
p r o d u ç ã o que a p r e s e n t a m van tagens econômicas , s e m os p rob lemas amb i ­
enta is da tecno log ia d i fund ida pela revo lução verde . S e g u n d o dados da 
E m b r a p a , já são d i fund idas , a nível de produtor , tecno log ias de c o m p r o v a d a 
e f ic iênc ia e mais p rodu t i vas , que ca rac te r i zam econom ias representa t ivas , 
c o m o , por e x e m p l o : 

subord ina r a p rodução soc ia l apenas a interesses do capi ta l . " ( . . . ) g rande parte 
do q u e c h a m a m o s de modern idade é exa tamente a c a u s a da misér ia , a l ie­
nação , deses t ru tu ração e fome que hoje se a las t ram" ( L U T Z E M B E R G E R , 
1993) . N o Rio G r a n d e do Su l , as á reas de lavouras c o m ut i l ização do mane jo 
conservac ion is ta a inda não per fazem u m sexto do total cu l t ivado. 



- o desenvo lv imento de est i rpes de bactér ias do gênero R h i z o b í u m , adap­
tadas aos solos brasi leiros para a inoculação de sementes de soja, que 
permi te el iminar a ap l icação de adubo n i t rogenado nessa cul tura, repre­
sen tando u m a economia anual signif icat iva para essa cul tura; 

- a descober ta , pela Embrapa , da bactér ia A c e t o b a c t e r d i a z o t r o p h i c u s , 
que f ixa o n i t rogênio do ar na cana-de-açúcar e d ispensa, t a m b é m , o uso 
de adubo n i t rogenado no canavia l , propic iando u m a economia de 243 .000 
t /ano desse fert i l izante; 

- o cont ro le bio lógico da lagarta-da-soja at ravés do B a c u l o v í r u s an t i ca r -
s i a , que reduz ou el imina as apl icações de agrotóx icos, contr ibu indo para 
a p reservação ambienta l e para a economia na impor tação de venenos ; 

- o desenvo lv imen to de um bioinset ic ida à base de B a c u l o v í r u s para o 
cont ro le da lagar ta-do-car tucho-do-mi lho, que t a m b é m possibi l i ta a re­
dução ou a e l iminação da apl icação de agrotóx icos, co laborando para a 
p reservação ambienta l e para a redução de custos de produção; 

- os estudos climáticos e do comportamento de populações de pragas, nos 
trigais, possibilitando o controle dos pulgões, em sua quase-totalidade, através 
de uma vespa predadora. Em cerca de 9 7 % das áreas de cultivo de trigo no 
Rio Grande do Sul, as aplicações de agrotóxicos ficaram reduzidas; 

- a pesqu isa no desenvo lv imento de mult ip l icação c lonal , pr inc ipalmente 
para as cul turas de banana, dendê, mand ioca e rami , permi t indo a 
p rodução comerc ia l de mudas livres de doenças . 

Essas são a lgumas a l ternat ivas de tecnolog ia que a pesqu isa o r ien tada 
pela f i losof ia da sustentab i l idade desenvo lveu e que, con jugadas à tecno log ia 
de mane jo conservac ion is ta do solo, j á são suf ic ientes para demons t ra r que 
a imp lantação de u m a agr icul tura auto-sustentáve l é um caminho seguro para 
a lcançar a tão d iscut ida ef ic iência e compet i t iv idade. 

A pesquisa agro-silvo-pastoril constitui um fator primordial para atingir a meta de 
um desenvolvimento sustentável, onde os impactos ambientais das tecnologias 
possam ser avaliados sob as óticas social e econômica. Alcançar maior eficiência 
energética e conservação ambiental, com redução na relação custo/benefício a 
níveis competitivos, através de melhor aproveitamento dos processos biológicos e 
dos recursos naturais r e n o v á v e i s , são as es t ra tég ias bás i cas pa ra a i m p l a n ­
tação de u m a po l í t i ca pa ra pesqu isa v i sando ao êx i to dos e m p r e e n d i m e n t o s 
agr íco las . U m pro je to que pr ior ize a pesqu i sa e a f o r m a ç ã o de pro f iss iona is 



4 - A sustentabilidade e a viabilidade 
sócio-econômica 

N a a tua l c o n j u n t u r a m u n d i a l , não é mais ace i ta a p r e m i s s a de q u e a 
d e t e r i o r a ç ã o do m e i o a m b i e n t e se ja u m a c o n s e q ü ê n c i a inev i táve l do p r o ­
g r e s s o h u m a n o e, t a m p o u c o , das a tua is d e n s i d a d e s de p o p u l a ç ã o . E la é, 
is to s i m , ca rac te r í s t i ca de u m t ipo de c resc imen to e c o n ô m i c o in t r inse-
c a m e n t e i nsus ten táve l e m t e r m o s eco lóg i cos e des igua l e in jus to e m t e r m o s 
soc ia i s . E s s a f o r m a des t ru t i va c o m que se l ida c o m a na tu reza , f u n d a m e n ­
t a d a na f i l oso f ia imed ia t i s ta d e s s e c resc imen to e c o n ô m i c o , es tá l evando ao 
e s g o t a m e n t o do po tenc ia l de p r o d u ç ã o dos recursos na tu ra is r enováve i s . 
P a r a a l c a n ç a r a e fe t i va e f i c iênc ia e compe t i t i v i dade , a agr i cu l tu ra b ras i le i ra 
t e r á q u e subst i tu i r a f i l oso f ia de desenvo l v imen to , b e m c o m o a base tec ­
no lóg i ca i m p l a n t a d a nos ú l t imos 30 a n o s , por tecno log ias ma is c o m p a t í v e i s 
c o m a sus ten tab i l i dade e por u m a p r o d u ç ã o f u n d a m e n t a d a na i n teg ração 
ag ro -s i l vo -pas to r i l . 

S e n d o o solo a base de todo o processo de produção agr íco la, a sua 
ut i l ização dent ro de sua apt idão, ass im c o m o o mane jo adequado à sua 
capac idade de uso, é, indiscut ivelmente, o pr imeiro grande passo no sent ido de 
ser at ing ida a ef ic iência. U m a mudança na fo rma de uso e no manejo desse 
impor tante recurso natura l , onde seja respei tada a sua apt idão agrícola e 
potenc ia l izada sua capac idade produt iva, impl ica uma reorganização espac ia l 
da p rodução agropecuár ia . A integração lavoura-pecuár ia ou lavoura-pecuár ia-
- f loresta — a si lv icul tura c o m o alternat iva econômica a inda está, entre nós , 
restr i ta à implantação de grandes " lavouras" de árvores — , dependendo da 
região geomor fo lóg ica, t e m que ser a premissa básica para essa reestruturação. 

É n e c e s s á r i o r e p e n s a r t o d a a c o n c e p ç ã o da agr i cu l tu ra ; b u s c a r a 
v i ab i l i dade da p r o d u ç ã o s e m agred i r o me io amb ien te ; es tabe lece r n o v a s 
bases para as pol í t icas agr íco las, onde deverá ser levada e m conta , t a m b é m . 

c o m só l ido c o n n h e c i m e n t o das c iênc ias bás icas , onde o d o m í n i o da c i ênc ia e 
s u a conseqüen te evo lução tecno lóg ica se j am transfer idos pa ra os p rocessos 
produt ivos e de o rgan ização ambien ta l . Dessa fo rma, ser ia possíve l co locar à 
d ispos ição da popu lação , para a melhor ia do seu bem-estar , os produtos , os 
bens e os benef íc ios ambien ta is dela decorrentes. 



a ques tão da sobrev ivênc ia a longo prazo, pois exp loração compet i t i va é 
aque la que é man t ida produt iva no tempo . Para isso, é preciso subst i tu i r o 
rac iocín io que se s i tua na lógica do mode lo econômico da revolução verde , 
onde p r e d o m i n a m o menor custo e o lucro mais e levado possível , por out ro 
que se ja cent ra l izado na lógica do desenvo lv imento sustentável . Essa ques tão 
da sus tentab i l idade do desenvo lv imento passa a ter u m a cono tação cada vez 
mais sér ia , à med ida que a u m e n t a m as pressões sobre esses recursos naturais 
e ex i s tem s i tuações onde ef ic iência não é s inôn imo de compet i t iv idade, ou se ja , 
e f ic iênc ia e c o n ô m i c a é di ferente de ef ic iência ambienta l e soc ia l . 

Dessa fo rma, a busca de uma agricul tura mais justa, mais au tônoma, v iável 
economicamen te e que ob tenha ganhos e m produt iv idade, c o m qual idade, s e m 
apresentar os prob lemas ecológicos e sociais gerados pelo s is tema de produção 
convenc iona l , c o m seus padrões químicos e mecân icos , passa , necessar ia­
men te , por u m red imens ionamento das polít icas públ icas, dos modelos de 
pesqu isa e das ações de desenvolv imento, integrando aspectos sóc io-econômi-
cos e pol í t ico-cul turais. U m projeto de desenvolv imento baseado numa agr icul ­
tura auto-sustentáve l , que leve e m consideração a variável sôc io-econômica, é, 
c o m cer teza, u m a fo rma de viabil izar esse importante setor produt ivo, para que , 
ass im, possa rea lmente cumpr i r o seu papel , gerando r iquezas, bem-estar social 
e u m a soc iedade mais equân ime. 

O c a m i n h o pa ra supera r a cr ise econômica e social num país rico e m 
recursos natura is , c o m o o Bras i l , passa pela t rans fo rmação da base técn ica 
da agr icu l tu ra nac iona l , dent ro de um contex to de desenvo lv imen to sus ten ­
táve l , f u n d a m e n t a d o nos conhec imen tos da engenhar ia ag ronômica e de 
out ras d isc ip l inas af ins. Isso dever ia ser um projeto para o Brasi l , um g rande 
pro je to de agr icu l tu ra au to-sus ten táve l . A busca da ma ior ef ic iência na agr icu l ­
tu ra é impresc ind íve l para torná- la mais produt iva e compet i t i va . Ce r tamen te , 
e s s a p ropa lada compet i t i v idade do Setor Pr imár io gaúcho , para a maior ia das 
cu l tu ras , só poderá ser at ing ida se for implantado um in tenso p rog rama de 
t r ans fo rmação na base técn ica, desenvo lvendo o uso e o mane jo sus ten táve l 
dos recursos natura is . A compet i t i v idade será conseqüênc ia da produt iv idade 
e da qua l idade , d e m a n d a n d o , c a d a vez mais, técn icas na produção e na 
admin i s t ração de cus tos . A evo lução da agr icu l tura realçará a conse rvação 
do so lo , o mane jo in tegrado de pragas e doenças , a sustentab i l idade da 
própr ia p rodução agropecuár ia e, c o m cer teza, a v iabi l idade sôc io -econômica , 
c o m maior eqü idade e just iça soc ia l . 
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Abstract 
This work makes a comparat ive analysis between tecnical based cal led 

"Green Revo lu t ion" , d ivu lged and implemented by the last years of the 
decade of the s ix t ins, and the beginning of the decade of the sevent ies, 
and o f susta inable agr icul tural , based on the ph i losophy o f the sustainable 
development , theme f ron the RIO/92. This analysis, based on the revis ion 
of l i terature, about these both models of development, has wi th object ive 
br ing arguments to f undament the defence of the thesis that the ampl iat ion 
of the leveis of compet i t iv iness agricul ture, at f irst place of Rio Grande do 
Sul, passes t ransformat ions at thecnical basis of i ts product ive process. 


